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Fluxo Operacional 

Acidente 
Corpo de 

Bombeiros 
Coord. HC 

CET 

Perito 

Dados do 
local 

Dados da 
Vitima 

Perícia 

Banco 
de 

Dados 
Central  
Coord. 

HC 



Resultados 

 



Dificuldades na coleta 

•

•

•
 
 



Qualificação do motociclista 

homens 

Idade média 
30 anos 

Ensino médio 

Ensino superior 

1 a 3 salário mínimos 

Outros acidentes 

Outras internações 

Transporte 

Trabalho 



Resultados – diagnóstico 

 

Lesões Leves 

Fratura MMI 

Outra  Fratura MMSS 

TEC 

Lesão pélvica 

Politrauma 



Resultados – desfecho 

Óbito 
Internação 

Transferência  

Alta 



Resultados – habilitação 

 

Não habilitados 

homem 

Menos de 32 anos 

Menos de 4 anos habilitado 

habilitados 
Tinha curso de direção defensiva 

67%  
Aprenderam pilotar 

sozinho 

45%  
tinham motocicleta 
há menos de 2 anos 



Resultados – habilitação 

Vítimas sem habilitação 
Lesões graves 

Vítimas com habilitação Lesões graves 

A FALTA DE HABILITAÇÃO ESTÁ DIRETAMENTE 
RELACIONADA COM A GRAVIDADE DA LESÃO 



Resultados equipamentos segurança 

 

Usavam capacete 

Usavam capacete, 
jaqueta e botas 



Resultados - equipamentos 

Capacete, Bota
e Jaqueta (58)

Capacete (163) Capacete, Bota
(15)

Capacete e
Jaqueta (58)

12 9 7 5 

17 19 20 
16 

12 14 
20 

12 

59 

48 47 

57 

0 
5 

0 
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Politrauma Fratura MMI Fratura MMSS Lesões Leves TCE

EQUIPAMENTOS SÃO EFICIENTES CONTRA ESCORIAÇÕES , 
PORÉM NÃO AMENIZAM OS CASOS DE ACIDENTES COM 

FRATURAS, POR CONTA DA ENERGIA DO IMPACTO 



Resultados 

APESAR DE MAIS EXPOSTOS, MOTOFRETISTAS SE 
ACIDENTAM MENOS, POSSIVELMENTE POR SEREM MAIS 

EXPERIENTES 



Resultados – álcool e drogas 

Presença de álcool/drogas 
Amostra biológica  

drogas   
(cocaína  é a mais frequente) 

álcool 
Alcoolemia positiva  
3x acima de 0,6g/l 

CONSTATAÇÃO 
NECESSIDADE DE ANÁLISES TOXICOLÓGICAS 

NAS SALAS DE  EMERGÊNCIA 

Uma em quatro vítimas  
usou drogas e conduziu 

motocicleta  

Coleta de saliva, urina, sangue e etilômetro 



OSVALDO NEGRINI NETO 

Perito Criminal Aposentado e Professor de Física 

Análise Pericial  

133 CASOS ANALISADOS  



CULPA DIVIDE-SE IGUALMENTE ENTRE  
MOTORISTAS E MOTOCICLISTAS 

Participação como causador 



Culpabilidade agregada 

O COMPORTAMENTO DO MOTOCICLISTA E DO MOTORISTA FOI O 
PRINCIPAL FATOR DOS ACIDENTES, MOSTRANDO O DESPREPARO 

DOS CONDUTORES PARA A DIREÇÃO VEICULAR NO AMBIENTE 
CONGESTIONADO DAS GRANDES CIDADES 



Culpabilidade atribuida a cada 

condutor 

Carro Moto 



Excesso de velocidade em relação ao 

total de acidentes 

ESSES NÚMEROS ESTÃO RELACIONADOS A CAUSA DIRETA 
OU INDIRETA DO ACIDENTE 

 
Motocicleta Carro 

13% dos casos  



Condições do acidente 

94% com pista seca 
 

67% ocorreram durante o dia 
 

25% motos com garupa 
 

18% as sextas feiras 



Tipo de colisão 

48% lateral  
 

29% traseira e frontal 
 

23% transversal 



Locais das ocorrências 



Fator viário 

18% dos acidentes causados por 

problemas na via 

Principais ocorrências: 
 

• Sinalização inadequada em cruzamentos 
• Óleo 
• Areia 
• Buracos 
• Ondulações 



Fator veicular  

A FALTA DE MANUTENÇÃO, EM ESPECIAL PNEUS E 
FREIOS,  FOI A PRINCIPAL CAUSADORA DE ACIDENTES.  

8% dos acidentes causados por 

problemas no veículo 



Conclusões 

 

•

•

•

•

•

•

 



Conclusões 

 
•

 
 

 
•

 



Recomendações 

•

•

•

 

•

•



Recomendações 

•

•

•

 

•

•

•

•

 

•

•



Agradecimentos 

•

•

•

•

•

•

 

•

•

•

•



Agradecimentos 

 

•

•

•

•

•

•

•

•



Agradecimentos 

 

•

•

•

 



Realização 

Patrocínio 


